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URBANO DE CASTRO 


alistas 


um dos mais notaveis jor 
da imprensa portuguesa, 
No velho Jornal da Noite, ainda 
EM tempos de Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, estreou-se com uns folhetins, 
à que breve, diariamente, se seguiram uns 
artigos de critica, quasi sempre litteraria, 
que chamaram sobre seu nome a atte 
À amizade que o uniu a Julio de Vilhena, a 
Pinheiro Chagas e, mais tarde, a João Franco 
“ ao chefe actual do partido regenerador, 
forum-o desviando do caminho encetado e. 
arrastando-o para as luctas politicas. Du- 
tante uma doença de Pinheiro Chagas diri- 
giu o Correio da Manhã e foi depois, por 
muitos annos, redactor político da Tarde. 
Vigoraso na sua logica, methodico na de- 
fera, inflammado no ataque, muitas de suas 
campanhas ficaram celebres e sobretudo a 
forma por, que soube manejar à ironia, arma 
em suas mãos terrivel para o adversario. 
Absorveuo a política os melhores anos 
a sua vida. Por varias vezes veio à camara 
| como deputado regenerador « lá estava 


quando foi da seisão no partido a que per 
tencia, Não o querendo tomar contra ne. 
nhum dos que o tinham sempre distinguido 
com sua amizade, rressa occasião deixou a 
direcção da Tarde e annunciou sua retirada. 
da politica. Quando tanto as paixões anda 
vam exacerbadas e tanto e tão facil campo 
havia para desenvolver ambições, o proce 
dimento raro de Urbano de Castro valeulhe 
elogios até de seus mais encamiçados adver- 
sarios 

Retirado das luctas, em que andara acir- 
radathente empenhado, todo paz agora, fun: 
dou com Alvaro Pinheiro Chagas a empreza 
das Trez Bibliothecas, a cujos trabalhos 
dica todo seu tempo. 

E que Urbano de Castro, apesár de por 
muitos annos ter sido absorvido pela poli- 
tica com tal despotismo, que, mais duma. 
vez, O ardor de polemica o levou a outros 
campos materialmente: mais perigosos, ap 
sar de ser esse o meio em que mais gastou 
suas forças e onde viu branquear metade de 
seus, cabelos, nunca abandonou as letras, 


« Tosogom peidos de 
o se Império 
mise, sem é que não 
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aire 


xou de manusear com amor os nossos poe 
tas, mora 

mente ia buscár seus exemplos 
lhe tempo: para ser em Portugal dos que 
melhor conhecem Gil Vicente, o padre: 
Vieira e o Manuel Bernardes. D'ahi a fa 
dade com que maneja a lingua, o que tro 
alto nome lhe deu entre os nossos escripto- 
res, juntamente com a fertilidade de sua fan- 


stas e mysticos, a que fre 


de numerosa familia, unica herança 
que seu irmão mais velho lhe deixou, mas 
pata elle preciosissima, em seu amor term 


bu 
vida, Sua grande força moral provem-lhe de 
completa ausencia da ambição. 

Assim foi longe, desembaraçadamente, 
em seu caminho, rodeado de amigos, dos. 
inimigos respeitado. 


oe 


CHRONICA OCCIDENTAL, 


Não se fala dioutra coisa e a razão É obvi 
Como pelo norte o caso foi mais serio e as jus: 
tiças do Porto é que teem talvez de resolver o 
caxo, os jornaes da grande cidade dedicam grande 
sspaço ao ascumpto & fazem estendal das gran- 
des desvergonhas. Os jornaes de Lisbou publicam. 
longos telegrammas e fazem-Jhe seus commenta- 
rios. Todo o paiz se commoveu com à nova das. 
novas falsifica ão era para menos 
sahiu-te-nos o Kaollm com cul. 
ajudando à branquear à farinha 
. Cada minuto que passa fica-se 
sabendo de mais uma droga com que à popula- 
são de Portugal enchia a tripa muito mal e Caro 
Efectivamente a pouca vergonha é das mai 
res; mas cremos que não é contra a immoral 
dade que todos se revoltam é tão alto levantam 
seus brados de indignução. O que à todos com- 
move metes casos é 0 sacrileio de ofender o 
ue. mais se estima, 0 que é o imobil da maior 
Parte da aces e aié de quas todas as opiniões. 
A ultima falsificação fo eita 
tra quien todo lo manda cá na terra, Toquem lhes 
no que quiserem, na honra e no passado cheio. 
de crenças, mas não lhes toquem na barriga, Por 
ella andam os homens de rastos mendigando, por 
ella obrarão os maiores sacrifcios, por ella se 
fingirão santos ou darão em salteadores, é é 1 
essa quasi deusa que vem oferecer agorá casca 
dfarroz branqueada a kaolim asas 
Foi o caso falado todos estes dias e continuará 
a selo, que bem o merece. Dizem os homens, 
para defesa, que nunca suppunham fabricando 
droga, que um dia havia de, transformada 
pão, ser offerecida a consumo, Aquillo era sá 
ra porcos, que morriam como tordos. 


ado essa maior força. para a lucta na. 
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O menos que alguns já exigem para 
desta natureza. é A forem. Mentir 50 se admite, 
êmquanto se trate de menosprezar a honra ou o 
bom nome dialguem, porque isso pouco importa. 

Falsiicado anda túdo ha moito, Agora revol- 
tam-se todos, porque; se trata do que sabemos. 
E jsso lá é sagrado. 

Tanto em farinhas se falou, que apesar dos. 
sustos que. pelo mundo se espalharam, quando 
foi du erupção da Martinica, pouca attenção se 
deu agora á sequência de pequegos tremores de 
terra sentidos em grande parte da província de 
Portugal, nas Caldas da Rainha e aldeias prosi- 
mas, depois no Porto e seus arredores ç 

Nom o paquete france, que foi quis meuido 
a pique pelo esporão de 1). Carlos, para o qual 
Toi impelido pela força da maré, não obedecendo 
do leme, nem um desastre colo esse, raro no 
nosso rio, afastou as atienções da patifaria dos 
moggeiros accusados. 

O verão tambem pouco tem fornecido para que 
as linguas diligentes trabalhem na gymnastica em 
que úndom costumindas. À política está no mais 
completo socego € um ou outro artigo que ap 
parece mais violento é extrahido à ferros. Nem 
sequer, como nestes mezes de ferias muita vez 
succede, vão, as faníasias inventando complica 
ções futuras. Nada disso. Perfeita calma 

De quando em quando, um ou outro tele- 


quer da. outro, fundamentam! essas esperanças, 
eanaformameas quast em centeio. 

O tim do seculo passado, ea principio do 
marearo “tas celebres ta Matoria das nossas 
colonias africanas. Pena é que não possamos hoje, 
parados to poucos annos olhar para essas glo: 
Fins sem que nos eumoreça uns seintlações um 
vêo megto, Iuctuoso, que nos vem recordar algu- 
mas mórtes dos que mais concorreram para o 
Tho das vitorias 

À tengeda que vitimou Mousinho de Albu- 
querque inda de todos, à cada nova que nos che. 
a de mais uma victori, é com dor recordada.O 
dmivertario que ha dias passou da morte de An- 
tonie, Ennes Vaio reavivar a lembrança da muito 
que d sum adminiaração Portugal deveu para o 
to obtido ms campinhas conta inf Gu 

nham. 

Mas, com trstega ou nho, é bom e é dever, de 
quándo em quando, record os nomes de miior 
prestígio m'eisa luctas quer seja para melhor me: 
mora do que esta ida leram quer seja pra 
recommend à gratilão de todos os que ainda 
Pelo mundo, e pata o Bem da pai, côminuam 
ctando. 

Foram estas as noticias mais importantes que 
de longe é felizmente nos chegaram 

O tempo vai o quente e Lisboa já são des- 

ovonda, que durante os dis mal se encontra um 
ocado dd cavaco e u temperatura não consente 
que elle tome calor. Ate jd esmoreceram as dise 
dusaões que tão acecsas andavavam por todas és 
jornaes é as luctas religiosas cm França gui der 
ram meia dus de telegramas, que appareserai 
nox: periodicos quai sem comentarios 

“Nas, praias, que começaram a encher-se, fl 
se muito em Questões de Jogo e tados se queixam, 
até aquelles/ Que. muito mis. 46 queisariam vê 
“ile fósse consentido. Pedem que ab menos a let 

 egual para todos, que, se Consentem a roleta 
na Fipúeira, à ão prolibaia em Cascaes, é que 
em Póvoa de Varaim ae deixa armar má hancid 
nha de monte, deem a 
São amena. Querem nas prnias uma ei de compan- 
Sações: higiene do banho para o corpo por fra, 
iestiosinhas no coração promovidas por bm char: 
rilho “da terceira duria Na traventa de Caetano 
Palha houve astalto à Uma batota em que foram 
apprehendidos esoito vintens que Eguravam na 
banca, Assim se cumpre o decreto. 

Grande parte da população de Lisboa abando- 


nou Chiado, Rocio é Avenida, é marchou em bus- 
ca de ares mais frescos. Tristes dos que ficaram, 
€ mais tristes ainda daqueles que se não Ivrami 
tão cedo do medonho espectro dos exames a que 
fee sujeitos eus rapazes 

» exames de instrucção primaria começaram 
ha poucos dias e Só requerentes do sexo saseu: 
lino são dois mil ou perto disso. Funccionam 
vinte mezas que espalham pelas famiias alegria 
€ tristeza, mês a duvida o anceio em que estes 
vivem, quando é que ha de scabar ? Dessraçados 
tom dois ou tres filhos com exames por varias. 
escólas, andam meste tormento desde junho é te» 
mem não vel o terminado antes que termine o 
mez de agosto. Para lesões do coração ainda os. 
exames são peores que a rolet 

Vai o verão caminhando lentamente e ainda do 
ioverno pouco se fala. Descançaram os jornass 
em seus reclamos ás empreras iheatraes que, sal 
Yo raras excepções, poúico deram que falar de si 
durante o verão, a não ser Sousa Bastos com o 
seq grandioso projecta do theatro D. Carlos 1, em 
Jus, iransformará parte do palácio do Marquez 

a For. 

Do Bratil é que de ver em quando nos che. 
gam muito boas notícias dos artistas que para lá 
patiram sob a direcção de Affonso Taveira, As 
Fecitas da grande Réjane, concorsidissimas, em. 
nada prejudicaram ns dos artistas portuguerês À 
Rejane, que viu Angela Pinto na Zifá, encheu-a 
de elogios pejo seu trabalho e a Adgela pagou. 
he a finera mandando-lhe no dia em que Rôjane 

a uma formosa palma, Por 
as recebidas de Taveira, sabe-se que nunca 
no Rio de Janeiro fez melhor negocio. 

Amtesassim 

Muito devem os artistas portoguezes ao Brazil 
é ao córo dos actores podem agora juntar sua 
voz os pintores, Columbano, Salgado, Reis, Mo 
lhôa, todos, que tamanho éxito obtiveram na ex- 

ão a que no Rio concorreram 


João da Comara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


COROAÇÃO DE EDVANDO Vit 


Melhorou Eduardo VI da doença que o impe- 
di de ser coroado em 43 de junho proximo findo. 
é, quasi restabelecido, marcou se o dia g do cor- 
rénte para a granide ceremonia da sua coroação, 
que, felizmente, d'esta vez se realísou, se são com 
todo o ceremonial e explendor que teria, se não 
houvera sido addinda e a sauds de Eduardo VII não. 
fôra ainda melindrosa, mas com todo o enths a 
mo do povo ingiez, O que é alguma coisa, para. 
Vencer a sua natural fleugma. 


S. M. EDUARDO VII 


De facto nada anima é excita mais um filho d; 
Albion, que o sentimento ds patria, o que aliar 
é commum a todos os povos, mas emquanto ou- 
tros se apaixonam, se enthusiasmam, por tantos. 
ideges de gloria, muitas vezes ephemera, o inglez 
não se commové e com o bom senso pratico que 
O distingue, sorri-se, resertando o seu enthusiasmo 
para à sua Inglaterra, para O seu soberano, para, 
às suas instituições, para as grandezas da patria, 
que são as grandezas e o orgulo de todo o inglez” 

Cumpra cada um a sua obrigação, disse Nelson ; 
é Esse o sentimento nacional da grande Albion. 


E só assim um povo é grande é forte, onde to- 
dos estão compenetrados dos seus deveres, das. 
suas obri 

À Inglaterra via na Rainhs Victoria uma int 
tuição que adorava: à ra 
mortal; a instituição ficou de pé, É 
do Vil que tem o culto do povo inglez, que o ae- 
clama com delirio, que lhe dá toda a sua força, 
toda a sua vida; até parece que a morte recuou. 
perante aquella força, quando por tantos dias im- 
Pendeu soire a cabeça de Eduardo VII 

E hoje nas ruas de Londres, em Westminster, 
por toda a Inglaterra o povo se agita e corre pres. 
Suroso à vêr 9 seu monarcha, a certificar-ae que 
é elle, e em cada rosto inglez ha uma alegria bx 
<epcional, um toque que lhe descerra os labios, 
que hes sensiblisa o coração, com um poder que 
26 .0/ amor da patria e dos instituições tem para 

Ti 


riplicam-se os cortejos que se dirigem para 
Westminster, para que a maior porção de povo. 
possa ver o grandioso aparato « luimento a ce- 

Femonia, Sae a primeira comitiva do palacio de. 
Bockiogam onde vão os principes estrangeiros. 
acompanhando o rei Edunrdo é à rainha Alexan- 
dra; sa€ a sezunda de Yorl-Hobse em que vie 0 
principe de Galles; segue a terceira e cada uma 
Por seu caminho, por onde regorgita a população 
em nas, mal convida pelas no das trois 

As 11 horas e 25 minutos entra Edunrdo VII! 
naabadia de Westminster elá dentro ainda echoam. 
pelas abobadas as acclamações cá de fóra. 

Naquelle tempto, guardam se os restos mortaes. 
dos grandes homens da Inglaterra. Ao lado de 
Newion repousa Darwin, Levingaton e tantos ou- 
Nos que a enriqueceram pela sciencia a par dos 
gue a Mlustraram pela ltteratara como Chaucer, 

'ennyson ou Byron, e os Welington, Malborous 
que giordicaram suas armas. 

Estamos no grande templo dns consagrações, 
onde wudo se impõe to respeito c acatamento. Sob 
aquellas abobadas, onde ressoavam os canticos re. 
ligíosos em sunve fupplica, ha hoje mais luz mois 
vida, mais colorido. 

Os grandes de Inglaterra ostentam seus armi- 
nhos e distineções de nobreza: seintlla o oiro 
das fardas, brilha a pedraria das Joias € ds vene- 
ras. Está ali a corte em volta da rei. Eduardo Vil 
adeantá-se vo cortejo 6 avança com paso firme 
& Migaroso dirigindo-se para à cadeira onde vac. 
ser corondo. Está com elle a vida do seu povo 
Sente-se forte. 

Entretanto prevalece o bom senso 

Eduardo VII ainda ha poucos dias era um en. 
fermo em perigo, É preciso não arriscar a saude 
sacrificando-a & pragmática. À ceremonia da c 
roação simpliicau-se e foram dispentadas certas. 


k 


bem 
que se impro 
mem tanto no seu coração, como não esquecem 
no espirito do seu povo. 


SOCIEDADE NACIONAL DE DELLAS ARTES 


A Arte é tudo n'um povo. 
Ea sua força; é a sua riqueza. 
Povo sem arte é um povo ri 


lo, que tes 


aparece do mundo sem deixar rastro da sua pas- 
sógem, 


Esses povos foram guerreiros ? tiveram armas ? 
foi a Arte que as fez. 

Tiveram monumentos ? casas sumptuosas ou, 
modestas ? foi a Arte que as fez. 

Cobriram sum nudez com tecidos custosos ou 
simples? foi a Arte que os fez. 

isaram moveis € baixellas ricas ou pobres 

foi a Arte que as fez. É 

Cultivaram a terra e arrancaram do seu seio as. 
riquezas naturaes? foi a Arte que o fez. 
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Legaram suas memorias escriptas ou gravadas? 
foi à Arte que us fez 

À sclencia descobriu segredos da naturesa. À 
poesia cantou seus feitos, ou despertou seus sen- 
fimentos. À música compor suas canções, entooa. 
seus hymnos, É tudo Arte, porque Arte é o poder 
creador do homem. 

Por isso vas mal a um povo quando os dir 
Bentes não cuidam da sua Arte, 

Para cuidar delia, porém, É preciso que v 
nham educados da escola com instrueção solida 
“bem orientada, 

Até nos lembra aquelle estadista portugues, 
-qus “visitando o atelier d'um esculptor ficou tão 
encantado com as obras que viv que por im per- 
Buntou ao artista: 

sDira fazer sto é preciso saber desenho Ze 

Veja-se quanto ha que desbastar nesta boa 
terra, para se chegar à compreensão de que a 
Arte É tudo n'Um povo. Ea sua força; é sua 
riquera, e 

erguntemio à França e a todas as mais na- 
ões que se eslotçam em competir com ela, 

Vem, de longe a luctu de alguns espiritos me- 
Jhor orientados, ou porque nasceram peedispes- 
tos para as coisas dIArtê, em quererem vencera 
indiferença do publico, a quem de resto não lhe 
ensinaram mui, fazendo-os sentir quanto con- 
vem que elle anime é proteja a Arte com que elle 
ugrará porque faz parte da comunidades 

Mas. elle do prelerencia. continua a levar seus 
filhos a vêr toiros, que leval-os ds escolas e aos. 
museus, 

Talvez tenha rasão; aquellas são tão velhas e 
estes tão pobres, que para ver miscrias, antes ir 
nog toiros. 

Mas vamos sempre luctando, e os cultores da 
Arte: são no mesmo tempo seus sacerdotes, que 
5º despegam do vil interesse º vão misvionando 
pelos mutagaes dera semi eivlisação a ver se 
Fealisam conversões, Um pouco mais dificeis que 
as da divida publica. E 

Aspim ne tem organisado sociedades de ini 
iva dos artistas para fomentar o desenvolvimento 
dla Arte em Portugal, e sem podermos, nos limi- 
tes que nos são marcados, historiar essas socie- 
dades ou apremiações, trataremos agora di So- 
cledade Nacional de Bellas Artes, que vem con- 
dinuar o Gremio Artistco que nella se Fundio. 

Bem se pode considerar uma sociedade bene- 
merita, para. o poiz, pelos serviços que 
prestado o poderá prestar. 

Esta sociedade tendo por presidente da assem- 
léa geral o ar. Visconde de Athouguia, dano Par 
dio Teino, é inspector da Academia Real das Bel- 
tas Artes de Lobos, tem um devotado ds coisas 
“Arte de quo € apreciavel cultor de pintura, 

À (Sua, entrada, para inspector da Acudemia de 
Bellas Artes, já. produio bons elfitos, na hella 
sxpoileão escolar centenal que ha pouto exeve 
a publico, 

Ne 0 illostre titular vá chamando a artenção 
publica para este caminho e muito terá de se ap- 
laudir & nós de o Iouvurmos. 

Os restantes membros úigentes da Sociadade 
Nacional de Bellas Artes, são tudo artistas dos 
mais Iaureados é conhecidos no nosso meio at- 
úúsico, 

Assim é Columbano Bordallo o director. presi- 
dente; José Alexandre Soares, Uisincto arehitecto 
“las obras publicas, primeiro tecretaro; emvindo. 
Antonio. Ceia, um novo, que já alcanços louros 
de victoria em exposições. de pintura, segundo 

eretari João ftibeiro Christino da Silva, 0 bem. 
gonhecido artista premiado e professor da escola 

arques de Pombal, ihesoureiro; Carlos Reis, 
prófestor de pintura de paisagem da Academia 
Real de Bellas Artes de Lisboa, Jorge Colaço 
pintor e caricaturista bem conhécido e Luciano 
ailemant, dstineto gravador, todos artsias pre- 
miados nos exposições, vagaes da direeção. 
Prue todos, ue interessam pá Arte 
qéste pais; benementa é q Sociedade Nacional 
de Bellas Artes, aa 


— re — 
OS BALÕES E A AERONAUTICA 
" 


À aerostação, está provado, será uma arte ba- 
nal e quasi estéril emquento 4e não transformar 
em aeronautica, isto & emquanto se não souber, 
não só estar suspenso no ar e fluctuar ao sabor 
das brisas, mas navegar, dirigir-se 0 individuo e 
“Sacinhar tem o auxio « até à despeito do vent 
Jgora-se quantas entanivas se teem feito ensaia: 
o ou projectado cam esse fim: quantos systemas 
Singulares ou pueris se teem imaginado; quantas. 


memorias e volumes so teem escripio € impresso. 
De tudo isto que tem resultado £ Nada e muito. 
Para todos os homens competentes, que teem és. 
tudado o assumpto sem illusão nem preconceito, 
resultou a convicção de que, no estado actua] da 
sclencia, a navegação seria é uma chimera Na 
maioria, os que teem diligenciao resolver 6 pro- 
blema teem tido em vista a direcção dos balões, 
uma cousa physicameate, mechanicamente impos 
sivel, como vamos demonstra 

“Os diversos systemas propostos podem redu- 
zir-se a dois principaes. O primeiro, sem ter a pre- 
Jenção de resbranto digir os halBe ques apra. 
veitar-se simplesmente das correntes estabelesi- 
das nas diversas alturas da atmosphera, algumas 
das quaes teem uma direcção contente e duram 
mais ou menos tempo. Este systema, como se vê, 
não tem ambições; sujeita-se de bom grado ao 
despotismo dos ventos: resigna sé a esperar mo- 
mento azado, a não r para 0 oriente quando 
brisa sopra do leste, nem para o sul quando sopra 
deste lado, Isto não é uma solução, é uma con- 
fissão de impotencia. O segundo systema applic 
<a-se principalmente a determinar a forma que 
convem dar ao balão, à descobrir os apparelhos, 
os engenhos de que ele carece para se tornar um, 
vehículo. mais commodo, mais rapido e mais se- 
guro que a locomotiva € o barco a vapor. Porque, 
convençamo-nos, à aeronautica nunca passará de. 
um exercício de phantasta, de um esiorço vão, em 
quanto não realizar um progresso sensivel sgbre 
os nosos aciunes meios de transporte. Ora o bá- 
Jão, seja qual for a sua forma, não passa ds uma 
bola de gaz suspensa no ar, tornada parte inte- 

rante d'este fúido, implicada em todar as suas 
fluetusções, e por consequeneia incapar de ndqui- 
rir um movimento independente 

o ha pouco e na é de mais 

repetil-o, <para que um corpo possa mexer-se. 
ú a primeira condição é apresentar 
tum todo uma missa intiiça em que o mavimen- 
to produzido se accumule de modo que dé sem- 
pre Uma força capaz de vencer à resistencia d'esse 
meio, Assim 1ão coostitoidas às aves, mais pes 
das que 9 ar, como todos sabem, e a cujos pés a 
natureza não prendeu, para se equilibrarem no 
espaço, balGezinhos, que lhes tornariam imposti- 
xel 0 vôo: O exemplo dos peixes, por Vezes invo- 
cado pelos iheoricos da direcção dos aeros 
não colhe, Em verdade, o seu peso especi 
Quasi 9 mesmo que o da agua, onde se deslocam 
em todos os sentidos. Mas o peixe, como a 
move-se por si mesmo; não é formado de 
partes distinctas, uma inerte, outra que sirva de 
motor ; todo elle é um muscula vigorosissimo qu 

zer, »ó tem orça e quasi nenhum valu 
Alem disso, O peixe mada na agua e aão no ar, 
o que é muito diflerente ; porque se a agua, muito 
mais, densa que o ar, oppõe mais resisten; 
movimentos do animal, em compensação 

e oiferece às barbatanas e à cauda, q 
são verdadeiras alavancas, um ponto de apoio ne. 
comparavelmente mais firme que o uido sério. 
Não será, pois, de admirer a ingenvidade dos que 
imaginaram fender os ares com ba'ôes piscitor- 
mes, conicos, ovoides? Longe de auxiliar a loco-. 
moção aetis, 0 balão, diemlhe a forma que lhe 
derem, nunca deixará de ser um impedimento, 
uma eipecio do Baia cuja inrcia paralisar sem 
re andamento do appareho.» É e duas Uma 
ou esse apparelho ha de ter força suficiente para. 
vencer a resistencia do ar, « então a mesma força 
lhe ha de servir para n'eile se conservar; ou não. 
poderá suster-se s6 por si, e neste Gaio a sua 
força mobiz não conseguirá triumphar da resis- 
tencia atmospherica, que terá um poderoso auxi- 
liar no balão. 

«Por tanto, para se chegar a uma solução racio- 
nal do problema, a primeira cousa que cumpre 
fazer é renunciar ão balão, visto como este dá go 
apparelho um volume total fóra de toda a propor- 
cho com a força motri que é posse adapuar lhes 

E por aqui ficariamos, sob pena Je repetitmos. 
o, mais que, não ha sindã muito tempo, dissemos. 
mreata folha dcerex do assumpto, se 960 nos ches 
gasse á mão um numro da Nlustração brasileira, 
axcellente periodico que se pública em Paris, on: 
de vem a notícia de um invento recente, que não 
destoa do principio com muita razão sustentado 

elos partidarios Ja aviação ou aeronautica, como. 
Nadar, de la Landelie, Pline, Ponton d'Amécourt, 
ere, Os quacs reconheceram a necessidade de 
abstrabir do balão e construir uma ave artificial. 

ste invento tem O seu berço em Bridgeport, 
idade do Coanecticut (Estados Unidos da Ame- 
rica do norte), e deve-se a Gustavo Whitelcad. 

Como o nosto compatriota Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão, Whitehead, tendo estudado 
conscienciosamente O mechanismo do «ão das 
aves, acaba de construir uma machina de voar 


dascada na imitação, tão perfeita quanto possivel 
do movimento de ati dos morcegos 

Para que o leitor possa fazer Uma idés dieste 
novo apparelivo, digne se passar os olhos plas 
seguintes linhas. que; com à devida venia, tran 
ereyemos do mosto distinct collegu de Paris. 

Compõem-se as axas ade um certo numero de 
varetas de madeira dispostas como as costelas 
de um esqueleto, mantidas horizontalmente por 
solidas maromas de aço, « recobertas de lona for- 


motrizes, Tunecionando sob a acção de uma ma- 
chinazinha a vapor. 
= corpo propriamente dicto d'esta enorme pas-. 
sarola, compõe se de uma barquinha feita com 
varas de Bambu, recurvadas coma o caveriame 
de um nútio, e forrada com um forte tecido de 
seda, Esta disposição ainda mais a assemelha a 
uma verdadeira ave, sobretudo à uma certa altura, 
da terra, Um leme com tres meros de com. 
primento, identico à cauda de Um passaro, gui 
neco à parte posterior da aparelho, é pode ser. 


vento de Gustavo Whitehead de todas. 
que até »gora teem apparécido, À unica força de 
Pronulhão parte da machina a vapor qu, do mes- 
mo tempo que governa o apparalho para a direita. 
ou para a esquerda, para cima ou para baixo, põe 
tambem a barquinha em movimênto.s 

Achatia Gustavo Whitehead a chave do pros 
bioma ? 

O futuro o dirá. 


Fran 
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Liberdade é a caracteristica da vontade, — von= 
tade é a faculdade de querer, — e querer Edeter- 
minar-te 0 eu à praticar ou a deixar de praticar. 
Um acto. 

Em presença de dois caminhos a seguir podem. 
apresentar-se militando por um d'elles motivos 
poderosissimos de superior vantagem: a resoli 
São intima do escolha é porém independente quer. 
eia ou não conforme no valor dos raciocínios 6 
dis indicações do bom senso. 

Impéra cobre o homem à influencia de meio & 
a logica de argumentos, mas sempre lhe é possi- 
vel riumplar de causas physicas ou contratiar à 
San razão. ; 

Fora de dominios intrinsecamente restritos à 
psyehologia, a vida social propriamente dita é 
forgoso cokibir os attentados malevolos é as Bf- 
fenias ao direito, 

Lacassagne diz muitissimo bem no seu Resumo 
de Hyrgiene, que ea Iberdade de cada um acaba 
no pônto onde comeca a molestár a dos outr 

“A aspiração á liberdade não rá é legitima como 
tambem consequencia. necessaria de certeza do 
facto  anímico revelado pela consciencia à cada 
individuo, 

«Os homens não podendo dispensar-se unsaos. 
gutros, são levados, pela consideração de sua ti- 
lidade particular, à entreter comunicações reci- 
procas, € a foribar entre si laços de amisa 
terra, êncarada sob este panto de isa, é hab 
por Uma unica nação granite que 16 compôs das 
ais pequenas espalhadas aqui e ali á sus super 
ficie, embora diferentes, de origem, de religião, 
de Costumes, de necessidades, de cór de lingua 
Sem e de mil outros accidentes tão variados cómo. 
os climas que elas habitam. 

Estas palavras que se lêem no discorso preli-. 
minar do Direito Maritimo da Enropa por Azuni, 
definem perfeitamente um estado natural a que 
chegou a evolução sociologica e política de nossa 
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Corocação do Rei Eduardo VII 


4 Caruso 


DE sruncsre 


sspecio, soberanamente imibuida de seu alto des. 
tino. moral pela missão levantada do divino dom 
trinador da Judén, 

Quanto melhor. fórem comprehendidos e inter- 
gotas 08 pmeipios Eonuinamente chesãos de 
Epualdnde e de Fraternidade tanto menos bar 
réls permanecerão, de pé estorvando o efleio 
Teracistimo da Liberdado 

Sé a creatura inteligente devesse pisar constan- 
temente mesmo trilho nenhuma eraveira servi 
ria dê medida para aferimento de actos volunta 
tios, os quis nem mesmo se poderiam conceber. 

ve erdde fx im ao io um 
pura hypothese gratuita tão pouco a Justa renesão 
dos. oprimidos “de todas af epocas fornesania & 
Historih paginas como aquelia que relata o fito 
de Espartado, é nunca 0 convencimento ineo 
de novsa. origem  commum animar Lincoln” à 
expungir com uma permada da classe dos escra- 
vo quatro milhões de negros americanos 

À Nberdudo existiu ab neterno na mente infinita 
do Creador, e o ser racional tende irresistível. 
mente pata un pósse plena, do mesmo mado que 
s Animes inferiores encerrados em gaiola bus- 
cam é aproveitam instintivamente o mais ligeiro 

ale se furtar a prisão, 

eis fataes regem matoralmente a n 
a é as condições de vitalidade organica, e pri: 
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cipios de caracter moral e de appii- 
cação universal aquiltam os phe- 
nomenos voliticosecoaretasmos im: 
pulsos de violencias 
“Aquelas, escapando portanto a 
todo o estcrço insensato da Homes 
pára mmodifca-as, são o que são € 
manteem-se inaltcraveis: 4 segone 
dos, especialmente na parte velitiva 
a social, inscrevena-se nos cod. 
gos, calam fo animo das pessoas é 
modéram lentamente a força bruta 
Os govemos dos. povos devem 
fundar os syatemas pólio saber 
dinando sub linha de conduéta ao 
interesse da verdade e regulándo « 
expansão de faculdades idividuses 
por fórma a garantir a todas as cles- 
Pei o seu lie extreiio 
jumpre-lhes impedir que a iber- 
dade se transforme em ldença dano 
do exemplo salutar de oblentiaao 
ever e de respeito aos direitos pus 
blicos. E 
Semelhantes normas de proceder 
demonstram orientação sisuda dio. 
testemunho de intenções rectas 
TE para Que as multidões fiquem 
habilitadas por seu tarno a saista 
2er deveres cívicos a acatar o diz 
réito importa que a instrueção seja 
derrama amplamente e que de ei 
oliacom o conhecimento do alpha. 
deto e do traçado rudimentar da 
escripta se miitrem lições de 
ppiáade xe incutam noções de hi. 
fmtropin 
O papel de dirigentes dos Esta- 
de excepções e coma san 
alo Já particularidades 
“Aquilio que. sobretudo é fndis- 
Girl à existncia normal das sociedades e 
ei de progresso que as explica é a difusão ger 
nerica do ensino elementar concertado em un io 
prolica “com a just 
énto maximo dá ci 
seo família humana um rebanho de a 
espelho sério de realidade sbjes 


ção liberrima. 


berdade não foi sonho seductor e enganoso 
rações primitivas, nem é visão chimérica de 
vaidade, reprereoa um nobre glrdo,apanago 
exclusiço da raça humana que urge manter indo 
mérato à todo 6 trante é de que é Nito sos de 
positarios do poder embargar'e reprimir a efe 
Vescencia nociva 

Sem a4 mais recommendadas cautélas de pru- 
dencia é sem os maiores cuidados de adminiatráção. 
política & civil é facil ultrapassar a orbita dis at 
iribuições proprias, confundir os termos Con 
mentes à questões de gravidade, oifender rei 
dires é atiçar cbullições revolucionarias 

O nauírágio de instituições não estê no vso da 
liberdade, dimana da incoherencia dos governos, 
da má disposição dos serviços, do abuso dos-su” 
halteenos é principalmente da ienoraneia eu que 
propositada é levianamente se deitam vegerasas 
maisas populares, sujeitas emtaes circunstancias 

Jastimaveis a ser. Judibriadas por 
agitadores ambiciosos e a fornecer 
agentes a machinações de crime. 
“Egualdade é uma. palavra que 
cada individuo interpreta a seu se 
hor. Os demagógos corypheus de 
todás as epocas souberam e sabem 
embriagar com ella s incautos ma 
sas sempre faceis de embair é sem. 
pre sedentos de novidade, 

Egualdade abioluta dos ho 
é porém um sonho de quem delira 
é ma phantasia de dementado. 

Fa só dois momentos de nivel: 
mento dos seres por bica ideani: 
o nascer e 0 morrer. 

Todavia, tes penomenos com- 
plexos em sua reativa simplicidade 
São dependem da vontade humana 
& nem/aié sem sob a geção pera 
serutadora dos sentidos ou RE 
telligençia. 

Socinogiamente fundo é ão 
impossivel egualar moral e material- 
mente os diversos grupos de ho 


“mens como seria utopia manifesta pretender egua- 
lares o organismo 

Assim como às selênciasphysico-chimicos avan- 
gam constantemente no caminho das descobertas, 
assim tambem as theorias pol temas 
sociães progridem sem cessar de conquista um 
conquista e” de aperieiçonmento em apirfsiçoss 
mento, 

À força bruta que em passado remoto regulava 
os destihos dos povos, 4 escravidão Jepelitia pos 
Jos costumes e pelo, habito, os devedores presos 
por causa de suas dividas, mil outros aneNtados 
de lesa-humanidade que apenas exprimiam ter 
quite barbara de fagíos ervei têer sido suba: 
ruidos pouco a pouco por um regimen conformado 
melhor com as tendências e esracter dos indivi= 
spy é dos povos Ê 

À  rasão Subjugou até certo ponto os impulsos 
ge materialidade é espiio grosseiro de sensuas 

À “palavra de philosophos ilustres poude 
muar-fe no amago de consciencias cicrupulosas é 
refletince em legisunções q codiicações novas. 

O que porém mca Jografum as multidões an: 
vigas “oi que a 

Jogos emas 


procos que existe entre os membros da familia 
Os genios mais puros que nssom 
sontes da especie racional todos cor em 
jo era homem perfeitamente egual. 
a seu senhor e nenhum hesitava sequer em con- 
ceder aos senhores poder discrecionário e incon- 
testavel relativamente aos escravos, 
Foi s6 o Christianismo que velu ensinar a ver- 
dadeira logica da Eguoldade, que não é outra »- 
lei moral e o sentimento do amor. 
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Aqueles que vão orar nos comicios annunciando- 
de Tlibaa o nado amaro da PIRATAS 
absoluto de condições soiaes, que Mus pinta 
ds capitais Os proprio cbnno Suelos Lane 
ta eipoliadordsagueraas e io: amos pes 
coladores sordios das classes necessitados estão 
convencidos inietedte de que É meNGdN ILE 
dingongem é reulsada sea Hype e 
certo que 03 elementos cosmicos constltuem 

propriededa comi ds todo 08 Homen miar 
o pode tr Jogar o mesmo pincipio de cothmas 
papos Joe pe 
tão as diferençes de fnfole é 
arde ancião 

O “storatrio incomprebensivel de Naturéra 
não offeree paradade com a aegão timido joe 
certa do homem, créstura especiota volivel er 
cada por de ua bia cui. e VON er 

Veja cada qual se lhe é possivel descobrir egval- 
“dade mos proprios dedos das aos é em seguida 
tente consiar € famoso deal de eptaldade sor 
cial com o mérito e 0 desmerio, com a vide 
dO crime, com a actividade energicae a negação: 
Sompleta para abalho 1 


variantes immen- 
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COLUMBANO BORDALLO PINHEIRO 


Presiure va Dinscção 


LUCIANO LALLEMANT 
Voar ba Dinxcção 


JOSE ALEXANDRE SOARES 
Panirimo Srciranio 


Seria justo equiparar em fortuna e em posição, 
essous dotadas de qualidades antagônicas exh 
indo contrastes repeilentes ? 

Se a verdade não prevalecesse acima de chime- 
fas seductoras de gentes sem reflexão, jámais a 
humanidade se teria despojado de fórmas mate- 
Fiaes é dirigido olhares anciosos para os pontos. 
que a aurora tinge em seus arreboes e onde 0 sol 
se levanta em sua soberania fulgurante. 

Para que os povos consigam o gõso de todas. 


VISCONDE DE ATHOI 


Presiornme na 


GUIA, 
Assess Gi 


JOÃO RIBEIRO CHRISTINO DA SILVA 


Tuesowmemo 


as vantagens civis e políticas, predominando egual- 
dade individual compativel com 0 bem coleguivo 
e com os preceitos indeclinaveis da Jos 
porta sobretudo a intervenção directa e opportuna 
dos governos, dos quaes o bom senso deve jaspi- 
rar como alavanca principal de educação cívica o 
mais largo desenvolvimento de intrucção a eai 
Figorosa equidade na distribuição ds riquezas 
publicas é na partilha de encargos, 

Contra as maximas subversivas de artiiciosos 


JORGE COLLAÇO 


Vogal DA Dinteção 


Vogal vá Dinseção 


BEMVINDO ANTONIO CEIA 
Srcusvo Securramo 


egualitários não ba meio mais salutar que o res- 
peito à ei partindo das altas espheras do poder. 
Neste mundo que babitamos É sómente Unte 
que realmente somos eguaes e devemos 


Esta é a unica theoria de valor moral intrínseco. 
e de interesse universal: tudo o que não fôr pau- 
dado em seus moldes perfeitos além de erro gra- 
vissimo é amda incitar para o seio da desordei 


é abysmar na anarchia. É 


va 
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Fraternidade é ideal de disciplica é égide de 
amort? ER 

im unico pavo na antiguidade praicou regras 
husanitarias mai conformes do Mio densas 
da praxes da justiça, O povo hebreu, 

“omtudo, roel estremavarse escripolosamente 
de quantos. não se incluiam no numero de seus 
concidadãos politicos e religiosos. 

À cireumcisão, operação de granile merecimento 
maquelias regiões do “oriente abrix entro cs per 
des é estranhos gentes barreira enero 

O. Decalogo encercava principios de largo al- 
Santo moral os quaes se tivessem to cuispei? 
mento fiel, certantente haveriam Dpprosimado us 
homens por mancira mais ela. 

Eram pordo multssimos Os prejuizos de rela- 
12 8 mingondo éra o tempo pará obra de pac. 

ação 


la lucta constante de povo para povo e de 
individuo para individuo. Z 

As religiões & os cultos constituíam monopolio 
de poucos a quem conferiam regatas celetves é 
proveitosas; mas sunprimido o predomínio des, 
Potico do mais forte mada existia que relreasse o 
Sensualismo grosseiro & o espirito de rapina dos 
conquistadores. 

(O mundo antes do advento do Cristianismo, 
óde affimar:ss sem receio de contradicta, lol 
joguête exelúbico da força e thentra espaçoso de 

Scemas de cannibáes 

ue importava que os philosophos gregos pre- 
tendessem amenisar os habitos rudes é or arts 
de brutalidade summo, se elles eram os primeiros 
à sustentar que escravos pertenciam a classe do 
coisas uteis ? 

As batalhas importantes ganhas, o delírio de 
trlumphos alcançados com estrondo simplesmente 
aignihicavam a transferencia eventual do poder é 
mais uma carnagem airoz por motivos quisi sem 
pre muito aibeios go legitimo bem dos combatem. 
tes, 

Às guerras de razeia repetiram-se frequentis- 
símas e «ó algumas campanhas derivaram de pre. 
textos plauivoir, tendo Justificação plembrias 

O destino fatal de todos os prisioneiros ra o 
ergastulo da servidão é multisaimas vezes acoar 
teceu serem cortadas as cabeças dos vencidos nos 
proprios campos de batalha. 

Longe portanto estava da mente de cada ho- 
mem à idda luminosa de fraternidade e afastado 
“la cada coração O sentimento de amor sincero, 

Para que a sociedade humana atingisse o grata 
de verdadeira dignidade, entrando na senda alerta 
do progresso moral era mister Uma revolução 
completa que transformasse ao calor de priscis 

los fundymentalmente originaes é tonificantes à 
indote basal de syatemos vilipendiosos e à feição 
material revelada em tudo, 

um Qhenomeno puvénico de tal magoitude 
nem she espontâneo dos seios da terranem pode 
cair de altas camadas atmosphericas no amago da 
conselencia do homem ; é puro Iahor de epi 
é aplicação sensivel de meio social. 

Foi assim que Jesus procedeu em iniciação de. 
aum divinal doutrina em que se não presqnisar 
exclurões de povos nem se admitem restrieções 
de trnçoy é ande se proclama nitidamente o caras 
cter de membro da mesma familia impresso em 
gala individuo de nossa espec'e :ó pelo facto de 
nas 

Sômos todos irasãos: devemo-nos auxilio mutuo. 
de berço e ampara protector de aifectuosu genes 
rosidade, 

eINe, € ensina todas as gentes. 

“Âmie-yos uns dos outos « 

Nestes dois preceitos está de facto condensada. 
toda a doutrina evangelica e contida a summula 
inéxgotavel de ensinamentos salubérrimos ma or. 
dem de instituições políticas e a palavra dera 
(feira e o conceito inexcedivel de boa sciencia pie 
losophica 

São elles como que uma fonte de agua viva de 
que maniou em ava significação genuia o estimus 
lânte e dequaido a impellir-nos pai laços fraternaço 

O ideal de paz já hoje se não afigura utopia 
abéurda é à desconhança em que 
Berações de eras passadas substituiu-se a je 
nos lemana e nos impira dedicações mobilida 
mas, 

A Analyse mais rigorosa da expressão Frater- 
nidado TÃO PaRSES Comporta? cURRo CA ata 
logico. 

É que as bellezas do pensamento e a fórma po 
morosa de manilestal-as não alteram à este 
das coisas nem mesmo são necessarias para fsael as 
comprehender & tornal-as conhecidas. 

fun elhor processo facultado aos Bovernos 
evitar doblor de idéas é mau vso de certas pal: 
vras consiste em promover e gencralisar a instrui 
esão popular de modo conducente a inutlizar à 


São peraiciosa de demuzogo. exaitados e de cy- 
niços virulemos. E 
ixar jazer na ignorancia e procurar em me- 
idas represaiva» uma garantia de segurança euro 
jesiimento de ordem publico é methodo Ssisde 
Beito pára prodozir efleitos contrarios e suscita 


Feseções perigosas. 
Mais valem sempre escolas cheias de alumnos 
bem unidinhos pelo amor fraternal que a pera 


codigos criminaes e 0 aspecto amassado E ieide 

É improprismente 
blicana 0 Ema arrebataor composto de estas tres 
Eratlizaões de Tel piosonso e de Rana 


seria estupenda | 


D. Franciseo de Noronha, 


— se 
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aniro. Continuação do miu tempo até 5, De 
So8 3, tempo seguro tas Pode Ri ce Pre 
elevado, & Chuvas senhineio, a parse de 

(em Ja 330e3), side 
Fmereira Temporaes succesvos, de 4a 48, 
temperatra” moral: fem) 

ans com trovoada em 
em Soo o ema 


trovoada). 
infarto. Algumas chuvas de 16 a 28, com pouea 
intensidade: a temperatura não se elege 
do normal (max. 199). 

Abril Periodo chuvos 


de chuvg), 
Agosto. O mais fresco apost 
que anslyzamos, um unico di 
rior à 3, 

(gr, am 
agosto) 1 
Setembro. Muito secco e temperatura regula 
tm único dia de grande calor, em 3 (max. dos 

Outubro. Quatorae dias de chuva. que apense 
rodusiram 20»= o. Calor pouco sensivil. Gra 

thermometrica a partir de 32; nº 
máxima que era de 19º, desceu em 25. 
Susou 14%1 em 24, subindo de novo, bru 
16,8 19%3 em 24 € 2076 em 25, a minima 6,5 em 
5, é a mais baixa temperatura observada este 
mes; ás 9 horas da manhã o thermomeiro apenas 
aceusavo 8, 

Novembro. Alguma chuva na pr 
na, é [ortes temporaes de 23 n3o; 
normal, 

Dezembro. Pouco frio, chuvas notaveis à par. 
tir de 17 (em 18 2y00,2, em 21 12001 é emas 
1004). 

4804 


quinse- 
temperatura. 


Janeiro, Churas de 5 a 19, 140 16, e em 19 
(35-=9): Alsuns dias de frio, sobretudo de 1 a 7, 
& ém 3t em que a maxima não excedeu 756, teiê 
do sido a minima az. 

Feverciro, O mes de fevereiro mais frio de to. 

5 os que analysamos; copiosas chuvas todo & 
mez que produziram to3== A À maxima thermro- 
metrica foi de 153, uma das mais baixas. Os dias 
EM que o thermometro não subiu acima de 16, 
foram: em 16, max, 7%7, CM 18 Brg, EM AGU, 
em aro. 

Março, Muito chovoso, (em 3 t4==7, em 13, 


em 17 15, 
ra normal. 

Abril Em gera, 
toreda, Em 4a mi 
em 6 15h, témpo 
almas elévadas- Ni 
18 96% 


xima baía (aos jo 
Junho, e 


, SM 19 t4a, em 30 | 


Oy 68 15 258 com grande trovoada, em 16 


+7; Em 20 1690), Temperata-. 


quente; a primeira semana foi 
i de 24,7 em 5 apud 
alídiço de 14 0/18, com mio 
em 1126 bm 17 1507 em 
em du 140g é 


chuva, calar moderado, com ma- 


emperatura normal e muito pouca 


chuva (5 dias que apenas produziram 1nº,4)rmax 


temperótura sis. 
alo Eri da” 4 
torido di 


o Bi 


mes, 


Spualmente excepcional, 


a 3, calor em 5 e 6, fresco de 
lurante quasi toda à segunda. 


embro, 


os o anno de 1895, em $a chuva 


aromietro accusou em 23, um 
a pressão mais baixa conhe 
temperatura de setembro [oi 
com um maximo de 


2645, a menor, observada meste mex 
Outubro. Normal com relação à temperatura & 


às chuvas. A maior. 


chuva foi, em 15 de t8nm 


Novembro. Pouco chuvoso e Etigidissimo ma nl- 


tima semana, com” 
thermometro gos 


Dezembro, Chuvoso desde 13 até 

tes chuvas foram em tita, emas ago 
em 24 12085 € em 37 3? 

frio de 14 a 20. Moximas [raças cm 13 
em 18 Be é em 20 40. 


trovões, 


em 17 


um mino dê s 
bia acima de 
o 


Jyr=o, bamstante, 
1, 995, 


Fi 
Antonio A, O. Machado, 


— e — 
UMA NOITE NA FLORESTA 


Ao pôr do so) 


hiu Breven de conn; mas ane 


tes de tramipór o humbral, voltou-se para trocar 


um beijo de de 


pedia co! 
mulher; e Fides (asim ella 


ma dum encantadora 
chamava, nome 


que bem merecia) deitou a cubeça fora da porta; 


E o vento pósse 


a brincar com as fitas cor dd 


rosa da sua coifa, em quanto chamava o marido; 


“Meu amor, murmurou ella doce 
com tristeza quando o moço lhe 
20% labios, meu querid 

tem para à madruga 
casa. A uma mulher que 


a imoginaç 
Vezes tem mi 
filho, 


querida Fides, 
das as noites do anno É 
sou obrigado a passar longe de ti, O que 
mas viagem, deve fager-s 

9 occato e b nascimento do sol. Pois que 
Ares mezes que somos casados, é 


ravel mulherzinha 


ma bi 
minho. Ao voltar. 


cousa! El 


o, meu 
esta noite, esta noite de pre 


replicou Brown, de 
exactamente esta 


com ida e volty, entra 


só, 


começaria a duvidar d 


que estava inquieta quando me falava, como se um 


sonho lhe 


mento Tomara por 


ensamento matal a 
pesada esta 
tela, e seguil- 


esta excellente resolução para. 
Brown auciorizado para xe- 
jullemo- 


uma 


sombreada pelas arvores mais negras da floresta), 
arvores que parecia separarem-se dente «Welle 


unicamente o bastante para deixal-o 
logo em seguido 


nando-se a unir 
deserto, e m'aquella 
O Visjante não poi 

dos troncos das ar 


ssar, tor- 
O câminho era 

solidão havia de singular que 
ver 0 que estava por deiras. 
óres nem na espessura da fo- 


, 
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Jhagem, de sorte que athando-se só podia muito 
em suceder que ateavessasse pelo meio de uma 
multidão invisivel 

sTalvez atrás de cada arvore destas haja nem 
diabo de um indio, disse Brown comsigo : depois, 
ólltando para a retaguarda com ar inquieto, ojun 
tous e não me casaria extranheta que o proprio 
dinho me seguisse, 

Sempre com à cabeça voltada, chegou a um 
angulo do caminho, é olhando então para a frea- 
toy iu sentado no pé de uma arvore um homem 
Vestido decentemente que, é sua aproximação, 
dé levantou é se pós a andir ao lado ele. 

+Vens tarde, Urown, disse o homem. Quando. 
passei por Boiton deu a hora nó relogio de ol 
Sith, & desde então já decorreram quite mi- 

sides demorou-me um pouco, obtemperou 
Brown; e a vor tremia.lhe, porque o assustara à 
apparição repentina, ainda que não inesperada, 
do companheiro, 3 
foresta já estava, escura, especialmente a 
Darte que os dois individuos iam atravessando, 
Até comido era possivel julgar, o segundo vingeiro 
Parecia, ter uns cincoenta annos, ser da mesma 
lasse e condição de Brown é multo parecido com 
glle, mais talvez pela expressão que pelas linhas. 
da Piyslanomia, ç or 

Como, quer que seja, poderiam passar par pa 
e filho, Se bem que o rodia velho Vestsse singel- 
lamento, e as suns maneiros fossem tão naturaes 
gomo as do moço, tinha um certo não sei que de 
homem do mundo, que se não atrapalharia se, 
Shigindo-o 05 seus negocios, se visse sentado d 
mesa do governador ou na córte de Allemanha 
À unica cousa notavel que levava, era o bordão. 
Parecia uma grande serpente negra, e era de um 
trabalho tio exquisito, que dir-se-hia estar a 
torcersso é enroscar.se como se fora uma serpente. 
iva, Mas a claridade duvidosa que remavam'aquel- 
as paragens devia, sem duvida, contribuir muito 
Para uma tal ilusão opt 

“Vamos, vamos, Browa, exclamou o seu com- 
panheito: esse pústo é muito [rouxo para co- 
Mega de viagem, Se estds cansado, pega no meu 
borio, E Ê 

“Amigo, replicou o moço, parando; cumpri o 
que ajubtânos, vindo à enirêvhtas é à minha i- 
tenção é Voltar agora pára casa. Tenho escrupu- 
los deerca do que subes. 

Devêras » observou, sorrindo, o homem da ser- 
Pente, Andemos, pois, e discutamos; sp n 

tar convencer te, poderás tornar por onde vieste. 

"oco Incarnados estamos na selva 

aDe mais o estamos nós! exclamou Brown, 
pondo-se a caminho machinalmente. Nunca meu 
e, nem o teu, entrou na floresta com semelhante 
fim, A nossa “família. foi sempre uma familia de 

ente honrada e de bons christãos deste o tempo 

5 martyré 


nte quando vosso Av 
AGoutou rijamente a qualer pelas runs de Salem, 
é dei a vosso pac um tronco de pinheiro Fesi: 
noso necendido no meu proprio lornilho, pata 
queimar uma aldeia india no tempo da guerra do 
Tei lippe, Ambos foram meus amigos, e muitas 
Vezes seguimos juntos por este cominho, que tor- 
Mávamos à atravessar alegremente depois da meia. 
noite, Esta é a razão porque Vesejo a vossa ami- 


ndo assim, extranho que núnca proferissem 
uma palavra 


Ol aos domingos e nos dias de prati 
26% formei temer 1 E 
Até então estivera o velho a escutar com toda 
a Stavidades mas a este lbmio argumento não 
pôde conter-se, e desatou a rir tão estrepitosa- 


a sua 


mente, que o bordão se retorcia do mesmo modo 
que elle, como por um movimento sympathico. 
ab! ah! ab! oh! ah! ah! gargalhou muntas 
vezes, mas acalmando: continua, Brown, lhe dis- 
só te peço que me não faças morrer de riso. 
lBem! para acabar de vez, tornou o moço um 
ouco irritado, ainda resta mioha mulher Fides; 
Lso despedaçar-lhe-hia o coração, é eu preferiria. 
despedaçar 0 mer 

desse caso, amigo Brown, farás o que enten- 
deres. Por vinte velhas, semelhantes áquelia que 
vai alit a coxear adeante de nós, não quereria cau- 
Jar o menor desgosto a Fides. á 

Ao mesmo tempo indicara com o bordão uma. 
mulher, que Brown tinha por muito piedosa e 
exemplar, que lhe ensinara o calhecismo na in. 
fancia e era ainda o seu conselheiro espiritual 
juniamente com o ministro e o diacono Gookin. 

«Surprehende-me, disse Brown que à ta Cloyse 
se ache em tal sítio a estas horas. Mas se m'o per- 
mitte, faço um rodeio para deixar atrás aquella 
Poa Ehristá; como o não conhece, poderia per. 
gontar-me amanhã com quem jornadeava é aon- 
de ja. 

«Como queiras ; eu sigo a vereda. 

Tapas entros na espessura, tendo cuidado 
de não perder de vista 0 companheiro, que con- 
tmunva Silencioso o caminho, até que chegou a 
alguns. passos da mulher. Esta trotava O melhor 
que podia, é com uma rapidez singular atenta a 
qua idade, € ao passo que andava, ia murmurando 
palavras Indistnctas; talvez uma oração. O 
Feiro levantou a sua vara, & com o que parecia à 
duda da serpente tocou o pescoço enrugndo da 

«O diabo ! gritou a piedosa creatura. 

“A tia Cloyie reconhece pois o seu velho ami- 
go? perguntou o sujeito, encarando a e apoiando- 
Re ng seu retorcido bordão. 

«É o senhor mesmo?-... Oh! sim, certamente, 
sob a figura do meu compadre Brown, avô do 
aétual bemaventurado-.- Sabe que desapareceu 
o pau da minha vassoura ? e de uma maneira bem 
singular! Suspeito que foi obra daquela bruxa 
da tia Cory, é justamente quando eu estava un- 
tada com sutco de perrexil, cinco-em-rama e aco- 
nito, 

«Mixturado com farinha estreme, é uma pouca 
de gordura de creança recemnascida, disseo phone. 

ma do velho Brown, 

«A? fé que conhece bem a receita, exclamou a 
velha, reprimindo o riso. Pois, como diia, e 
do preparada para a reunião, é não tendo cavalio. 
que montar, resolvi vi a pé, porque me disseram. 
que esta nolte se celebra à recepção de um moço. 
Jeductor. Agora sirva-se dar-me o braço, e che- 
Baremos mais depressa, 

40. braço não Ih'o posso dar, minha amiga; o 
que múito sinto ; mas aqui tem O meu bordão se 
dquer 

É ao dizer into, atirou o aos pés da velha, ou o 
bordão talves se animou, porque era uma das va- 
AS que o seu mestre préstara em outros tempos 

magos egypeias. Hrown, porém, não pôJe ser 
testemunha disto, À surprea fizera:o levantar OE 
olhos. a» céo, e quando as abaixou já não viu a 
ia Cloyse nem o bordão serpente 80 0 seu cor 
panheiro de jornada o ay com um ar tão 
tranquilo como se nada houvera su-cedido. 

«Essa mulher ensinou-me o cathecismo | obser- 
vou o rapaz; é esta phrase era um livro completo, 
cheio de commentarios, 

Continuaram o caminho, O velho exhortava 
Hiro a perieverar é a aprésar o passo, flundo 
com tal habilidade, que ns seus argumentos par 


recia que lhe sabiam naturalmente do coração. 
Andando sempre, cortou uma vergontea de bordo, 
para lhe servir de esteio, e pôr-sea tirar-lhe os 
raminhos e as folhas humédecidas com o orvalho 
da noite. E, cousa singular! 30 contacto dos de- 


= Amigo, disse eile com resolução, pensei seria- 
mente é utão passarei daqui com O fim que sabe, 
Que me importa que uma velhusca pretira dar-se 
ao diabo, quando eu julsava que ia pelo caminho. 
que conduz ao céo? É isso razão para que eu à 
siga é abandone a minha querida Fides? 

aHas de mudar de opinião mais depressa que 

ensas, replicou o velho com toda a serenidade. 
escárisa um pouco, e quando estiveres disposto 
a continuar o caminho, pega no meu bordão e elle 
te ajudará. 

E sem pronunci 
Brown o seu bordão de acer, e desappáreceu ti 
repentinamente como se se houvera fundido na 
crescente obscuridade. O rapaz conservou-se sen- 


uma palavra mais, deixou 


tado algum tempo. Exultava por sé ter separado 
do companheiro, e pensava ma tranquilidade de 
consciencia com que veria O padre no seu pasáeio 
matutino, arrostando sereno os olhares do bom 
dinçono Gookin. E com que pacífico € agradavel 
somoo ja dormir nos braços de Fides aquella 
noite que estava para passar de um modo (ão cul 
pavel? No meio d'estas boas  louvaveis reilexões, 
Semi row pisadas de cavalos e teve por con. 
veniente occultar-se na floresta para evitar qua 
quer perguma dceria do projecto criminoso que 
à levara âquelles stos, & ho qual havia renôntia- 
do com tanta satisfacção. 

(Continua), 


METEOROLOGIA, 


Julho Ano devo 


Observações dinrias 
reamperataras, 


tr 
rs, [nes 

a (ros | E: [pr Novent | SW 

17010) Nublado | W 
EE MeNovem) NO 100 
i Ed 5, P. Nublado | NNW | 0,0 
5 ria | o Aee Nuvem | (8 | DO 
Er h vio 
PARTE ublado [ON (00 
8/7630 | 2 Ala. Nuvens o [00 
0/7633) 20, Timpo | a (00 
101 7698 | 37, vo | nv op 


comosica merronoLocicA 
eira dezena de Agosto foi de tempéra: 
tura normal, de calores pouco excessivos a vento. 
predominante do quadrante do N, com ausencia 
de chuvas completa em quasi (odo o reino. Ape- 
nas, em Coimbra, no dia O, registaram-so ot, 3, 

As maximas mais elevadas foram notadas so- 
bretudo no Alemtejo em 31 de Julho: Campo. 
Maior 40º, Evora 374, egos 337,5, Lagos 35º e na, 
Serra da Estrella Jo”. Em 1 de Agosto, ainda te. 
registaram temperaturas excessivas, em alguns 

ôntos, do séino: Campo. Mafor 37% Lagos 36%, 


turança — Versos por Joué de Furia Ma 
m um prefacen do. molavel. porta Fça 
Tiaboa— Anmude MDCCCCT— Typogruphia 
Arca ilura — Famalicão, CA 
Niliaimente iarpreseo em magnifico papel de linho 
o Tive de versos Malarentumimça 4 honra dm. 
premia dos ses. Gaspar Pinto de Souia & Irmião, da 
“amalicão, de cujos prelos axiu, apresentando Dom 
aspeeto materia), é destacando-se do Fortuato de agen- 
da commercial ou de ral da merecatia, tão à miuda 
escolhido para os seus livros pelos portas comtempo- 
santos. A” boa impressão da livro ajunta 440 Valôr 
das, composições, das quaes à poesia que destacamos. 
a justa id 
No. prefario 0 se. Eija La 
á-mo, im syalhete, à sua opinião área do 
centuranç 
«Originalidade, ala, sentimento, encontram-se em 
cada pagina deste Livro, & cu não gi de portas que, 
nos primeiros versos, tantas provas dasseim d'um ta. 
lento tão brilhanto ho desabrochar. Nisto Não de 
todos os que tenham o verdadeiro culto da 


presentando o poeta, 
lata: 


rescndo se 
Se mi res 


Se ris agora, has de chorar. 
Qu as mágias vêm com algria 


Um dia, ha tanto, — inha eu dez atnos — . 
Lembro te bem que os descuganos . 
Tiniam me posto velho e cansado; 
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Os balões e a Aeronautica 


NOVA MACHINA DE VOAR DE G. WHITEHEAD, COM LEME E MOTOR EM 


A dor que tinha desde o nascer 
Já me ensinava a compreender 
O quanto eu era desgraçado | 


ha saudade, minha tortura, 
hôro encontro prazer, ventura, 
óro apenas porque eli existe 
Tenho vivido dos lean, 

Sempre à chorar, que eu não sou mais. 
Que um pobre moço tão novo é triste. 


Meisto por eangue — Tristeza querida ! 
o amor, teste dá vida, 

Trinta por ser do Portugal! 

Tristo por ler tristes amores, 

= Noto d'horos navegadore; 

“Yristo por olles, triste pelo mal. 


Om 5 Ventos, Choram as moças, 
A agua Ha poças 
or Laio e bl, 
Que dor sampre aa Maria 
filho 


É que do chôro nasça o tm 
Arvoro de Natal. Jitorias para ercanças por 
“Zuzarte do Mendonça. — Livraria Central de Gu 

de Cárcalho:; Lisboa, 1903. 


Abre O presento livro com uma carta do rev. Pa- 


Alfredo David 


ENCADERNADOR E 


Casa ru 


em 1867 


OFFICINAS MOVIDAS A VAPOR 


Fabrica de livros em branco 


a Essas a autor « 
com os segaintos italos: AP ritmo Ba pinos 
Marquinhos Vocações: Uia api = ei 
pança. — Cup para 0ar-— O mira À nos 
da idas = temia. 

Na cart aludida exreven o rev. Senna rito os 
seguintes periodos 


pri com indiscatível van 
tantas eoliceçõos debito fivolas o 
ax do antigo Dertoldiaho, e anodynas 
por a se estão editando, destinados 
ese nb, 

“O “en pequeno lavor pedagógico lem a reco. 
tmeodao, Quan so fondo; à Mdbeeas da To 
iv pareéo tato. nspirado, e o domina da pesa. 
à alma pagina, à excelência da mora 

mão 0 faidada 1 ma contcienca rico, tao 
sublimes maximas do iv ovangelico/g no 
pirito de Jesus; quando Forma, né erra 
ngeleza da Nogancen, à unica ilone em bias que 
somo a sua, visam à inliação educativa da if 

À Zutarto de Mendonça endereçamos à exprsao 

o noso agradecimento pea oferta do se canta” 


Authéa — Pora em tres netos + dois quadros, ex. 


DOURADOR 


e caixas para escriptorio 


Roa Serpa Pinto, 30, 32, 34, 30-— Rua Anchieta, 8, 6-A 


LISBOA 


“ALMAMACH ILUSTRADO  Arssros 
ocenmenme 


Para 1903 
Ainda so recebem amnáncios para 
este asa que sao breves 
a publico 
Preços: 69000 réis 1 pagina. 
» 350 » lh 
RA 
+ amoo + lh 5 
> 900 à ih > «vol. pr 
“Annuncios por linha 3o réis, | do 500 réis 
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ecupa pda: reendo de arenturis 


istrado com uma 


reio 220 réi 


Vensão ne ES 
Homance de cavalaria 


Empreza d'O OCCIDENTE. 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


ACÇÃO 


teahida por Somuel Martins do vomanee «Suivons- 
teto do fecundo aucior da «(Guy Vadis/u —Ilenrik 
0X 


Sieninoh a 

Sigamol.o! é o the 
mas mais concentrado. 
na idas 


E passara dean de 
Jisação antiga, cogu 


Sienkiovicz, escrava 


Sa trama do Quo vadier, 


ma forma 0, lalvez, mais Jr 


nto qj 


à riousa meditação s 
lentamente os tres degrãos da evolução religios 

» ora amavel e fino, ara eruel e brutal, do p 
mo; à lei anstéra do mosaisino; a donelrina de 


E Malperine Kaninky criado ereto” 

e: ol magone ro. 
homen à colas e Hom, 
Iexandrio é de Jesales 


tros centros da civi: 


amôr e de perdão do ehristianisaio, Ao mesmo tem 
tê. do eterno probloma da Tuta 


Po, acham 
cotro o pl 


col 


Tendoo Quo Vaduar 


agica, em que o Ni 
blime, e em que são e serão 
todos às generosas libartadoros 


erva 


sido adeq 


leção 6 o den 
verdade dianha, 


ren foi oferenda su: 
Molocanstos expiatorios. 


do espirito 
uado à scama portu- 


gueza como o fôra às GUlrãs Rocas extrandelras, 


por 


nulo selvo à sena braglloira polo sr. 
que o fez com bom exito, como o 
volume que Lemos presente 


GIL VICENTE 


Jacinto Jgnacio de Brito Rebello 


Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 


D. Jo; 


AS D'UMA NOVIÇA 


PEREIRA 


Elerei D. 


capa a córes 200 réis, pelo cor- 


1 vol. profusamente illustra- 


franco de porte. 


LISBOA 


MI e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 
Marina, Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
el, Costodia de Belem, vista de 
de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fae-s 


arães, retrato 
miles, ete. 


dá sabio do prelo + está à venda em todas as livrarias é na 
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